
PROJETO DE LEI Nº  664,    DE 2003


Dá  denominação ao Conjunto Habitacional da CDHU, situado à Rua Estado do Espírito Santo, 230 - Jardim Ivone - no Município de Poá.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “CHICO XAVIER” o Conjunto Habitacional da CDHU, situado à Rua Estado do Espírito Santo, 230 - Jardim Ivone - no Município de Poá.


Artigo 2º- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Justificativa



O presente Projeto de lei tem por escopo homenagear o saudoso FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER,  o mais ilustre médium espírita brasileiro, que faleceu recentemente, em 30 de junho de 2003.




Mais conhecido como CHICO XAVIER, ele nasceu em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, no dia 02 de abril de 1910, filho de um operário e uma lavadeira. Ficou órfão de mãe aos 5 (cinco) anos de idade, quando foi entregue aos cuidados de sua madrinha, mulher nervosa que o maltratava cruelmente. 




Nos momentos de angústia, devido a esse tratamento que o imprimia tanto sofrimento, orava a Deus e ouvia a mãe já falecida nos fundos do quintal de seu lar, que lhe dizia palavras de carinho e de acalanto, conselhos de mãe que recomendavam paciência e que aprendesse a lidar com o sofrimento. 




Depois de algum tempo seu pai casou-se novamente e sua madrasta o recolheu caridosamente. Foi quando, além da presença constante da mãe, passou a ter sonhos e a conversar com interlocutores invisíveis.




Em 1923 terminou o curso primário. Em 1925, deixou a fábrica na qual trabalhava e passou a trabalhar na venda do Senhor José Felizardo Sobrinho. As perturbações noturnas continuavam, sendo que ao dormir caía em transe profundo.




Em 1927, uma de suas irmãs caiu doente. Numa casa de espíritas, reunido com familiares da doente, realizaram a primeira sessão espírita que teve lugar na casa. Na mesa, dois livros: "O Evangelho Segundo o Espiritismo" e o "O Livro dos Espíritos", de Allan Kardec. Pela mediunidade de D. Carmem, sua mãe manifestou-se: "Meu filho, eis que nos achamos juntos novamente. Os livros à nossa frente são dois tesouros de luz. Estude-os, cumpra com seus deveres e, em breve, a bondade divina nos permitirá mostrar a você seus novos caminhos." A primeira e única professora de Chico que descobriu sua mediunidade psicográfica foi D. Rosália. Fazia passeios com os alunos que deveriam, no dia seguinte, levar-lhe uma composição, descrevendo o passeio. A de Chico tirava sempre o primeiro lugar. Desconfiada, D. Rosália, um dia, fez o passeio mais cedo e, na volta, pediu que os alunos fizessem a composição em sua presença. Chico, novamente, tira o primeiro lugar, escrevendo uma verdadeira página literária sobre o amanhecer e daí tirando conclusões evangélicas. Rosália mostrou aos amigos íntimos a composição e todos foram unânimes em reconhecer que aquilo, se não fora copiado, era então dos espíritos.  

Em maio de 1927 foi realizada e primeira sessão espírita no lar dos Xavier, em Pedro Leopoldo. Em junho do mesmo ano foi cogitada a Fundação de um núcleo doutrinário. Em fins de 1927 foi fundado o Centro Espírita Luiz Gonzaga, sediado na residência de José Cândido Xavier.

Em 1931, Chico passou a receber as primeiras poesias de "Parnaso de Além-Túmulo", que foi lançado em julho de 1932. Em 1950, Chico Xavier havia recebido, pela sua psicografia, mais de 50 livros. Recebera romances, livros filosóficos, científicos e, sobretudo, realçando o espírito da letra dos Evangelhos.

Em 05 de janeiro de 1959 mudou-se para Uberaba, sob a orientação dos Benfeitores Espirituais, iniciando nessa mesma data, as atividades mediúnicas, em reunião pública da Comunhão Espírita Cristã. Deu ele, então, início à famosa peregrinação. Aos sábados, saindo da "Comunhão Espírita-Cristã", o bondoso médium visitava alguns lares carentes, levando-lhes a alegria de sua presença amiga, acompanhado por um número cada vez maior de pessoas. Sob a luz das estrelas e de um lampião que seguia à frente, iluminado as escuras ruas da periferia, ia contando fatos de grande beleza espiritual. 

A cidade de Uberaba transformou-se num pólo de atração de inúmeros visitantes das mais variadas regiões do Brasil, e até mesmo do exterior. Aqueles que conhecem a vida e obra de CHICO XAVIER não mediam distâncias para vê-lo.

Seu trabalho sempre consistiu na divulgação doutrinária e em tarefas assistenciais, aliadas ao evangélico serviço de esclarecimento e conforto pessoais aos que o procuravam. Os direitos autorais de seus livros publicados, em torno de 340 (trezentos e quarenta), são cedidos, gratuitamente, às editoras espíritas ou a quaisquer outras entidades. 

Quanto à fortuna material, ele continuou tão pobre quanto era, sendo que recebia exclusivamente os proventos de sua aposentadoria. Do ponto de vista espiritual, CHICO enriqueceu com o passar dos anos, multiplicando os talentos que o Senhor lhe confiou, através de trabalho, perseverança e humildade em serviço.

Já com a saúde debilitada, nos seus últimos anos, CHICO XAVIER confirmou a sua condição de autêntico missionário de Cristo, pois impossibilitado de comparecer às reuniões do Grupo Espírita da Prece, ele reuniu suas forças para, até o fim, continuar, em casa, a tarefa psicográfica. 

Por tais razões aqui declinadas, chamar esse conjunto habitacional de "CONJUNTO HABITACIONAL CHICO XAVIER" é mais do que uma justa homenagem, é uma honra concedida a esse Conjunto da CDHU, uma vez que terá as benções de uma das mais nobres almas que já habitaram o território brasileiro. Visto isto, temos certeza da aprovação unânime dos nobres colegas ao projeto que oferecemos à deliberação desta Casa.

Sala das Sessões, em  14/8/2003

a) RODRIGO GARCIA - PFL
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